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BRASILIA -- A liberação do 
câmbio, uma das medidas comple-
mentares à criação da Unidade de 
Referência (UR) indexada ao dó-
lar, não será feita imediatamente. O 
cronograma da liberação obedecerá 
a critérios rígidos e acompanhará o 
avanço do ajuste fiscal, os progres-
sos na estabilização da economia e 
a queda da inflação. Uma liberação 
abrupta poderia desorganizar o sis-
tema monetário, gerando uma cor-
rida especulativa em direção ao dó-
lar, adverte um economista da 
equipe do ministro Fernando Hen-
rique Cardoso. 

A medida permitirá o acesso .das 
empresas brasileiras a linhas de fi-
nanciamentos externos mais bara-
tas, reduzindo o custo financeiro 
dos investimentos e ajudando na 
queda da inflação. Aumentará, 
também, o grau de exposição da 
economia ao dólar, o que reforçará 
o papel da UR como fator de esta-
bilização dos preços. A liberação 
cambial reduzirá a participação do 
Banco Central na fixação das cota-
ções do dólar, mas não eliminará o 
seu poder de fogo, garantido pelo 
nível das reservas cambiais (cerca 
de US$ 30 bilhões). 

Exportações — Em entrevista 
recente ao JORNAL DO BRASIL, 
o diretor da Área Externa do BC, 
Gustavo Franco, advertiu para o Franco: alterações bruscas nO.cam to po '1h prejudicar as exportações 

que chama de aventuras , cambiais. 
Diz ele que não há como ter liber-
dade cambial com contas públicas 
desequilibradas. O diretor do BC 
lembra que alterações bruscas na 
política cambial do país podem pre-
judicar um dos melhores indicado-
res da economia brasileira: as ex-
portações. A principal 
conseqüência de uma entrada ina`s-
siva de moeda estrangeira no país 
será uma sobrevalorização do cru-
zeiro real e a inevitável queda do 
poder de competição das mercado-
rias nacionais no exterior. 

O setor exportador, que mantém 
hoje boa parte da economia brasi-
leira de pé (este ano o país devefá 
exportar US$ 40 bilhões), perderia 
o fôlego. Por isso, a liberação deve-
rá ser

, 
 acompanhada de medidas de 

estímulo às exportações durante -a 
execução do plano de estabilização. 

Franco observa, também, que o 
Brasil teve, historicamente, uma 
política cambial conservadora. O 
governo sempre monitorou com ri-

'dez a cotação do dólar como-for-
ma de incentivar as exportações e 
amarrou o fluxo, com o objetivo de 
impedir a evasão de divisas precio-
sas durante a década passada para 
equilibrar o balanço de pagamentOs 
do país. "Não podemos jogar na 
lata de lixo toda uma cultura cam-
bial acumulada durante anos',5z1N 
ele. 


